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No ano de 1970, no mês de janei-
ro, apareceu-me o Espírito Manoel
Philomeno de Miranda, dizendo que,
na Terra, havia trabalhado na União
Espírita Baiana, atual Federação.

Quando chegou ao Mundo Es-
piritual foi estudar em mais pro-

fundidade as alienações por obses-
são e as técnicas correspondentes
da desobsessão...

Ao me aparecer, então, pela pri-
meira vez, disse-me que gostaria de
escrever por meu intermédio...

Na visita que Manoel Philo-
meno me permitiu fazer à Colô-
nia em que ele se hospedava, le-
vou-me a uma curiosa biblioteca.
Mostrou-me como são arquivados

os trabalhos gráficos que se fazem
na Terra. Disse-me que, quando
um escritor ou um médium, seja
quem for, escreve algo que bene-
ficia a Humanidade – no caso do
escritor – é um profissional, mas,
o que ele produz é edificante, nes-
sa biblioteca fica inscrito com um
tipo de letra bem característica,
traduzindo a nobreza do seu con-
teúdo...

Quando a pessoa escreve por
ideal e não é remunerado, ao se abri-
rem esses livros, as letras adquirem
relevo e são de uma forma muito
agradável à vista, tendo uma pecu-
liar luminosidade. Se a pessoa, po-
rém, o faz por ideal e estando num
momento difícil, sofrido, mas ain-
da assim escreve com beleza, es-
quecendo-se de si mesma, para aju-
dar a sociedade, a criatura humana,
ao abrir-se o livro, as letras adqui-
rem uma vibração musical e se
transformam em verdadeiros can-
tos, em que a pessoa ouve, vê e cap-
ta os registros psíquicos de quando
o autor estava elaborando a tese.

O oposto também é verdadeiro.
Em fichários que ficam em re-

giões menos felizes, mais desarvo-

Momentos com Divaldo Franco
JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA

depaulajose@hotmail.com
De Cambé

radas, aqueles que, na Terra, ela-
boram cenas degradantes, ficam
também registrados.

E quando os livros são abertos
(são os crimes, são a concupiscên-
cia, a vulgaridade) exsudam uma
espécie de plasma pegajoso e nau-
seante, que dá um estado muito de-
sagradável ao leitor, exceto àquele
que se familiariza com essas idéias
e se compraz nelas, nutrindo-se com
tal tipo de energia grafada....

Eis por que vale a pena, quan-
do estamos desalentados e sofri-
dos,  não desanimarmos e conti-
nuarmos as nossas tarefas, o que
lhes dá um valor muito maior.

(Texto extraído do livro “O
Semeador de Estrelas”, escrito por
Suely Caldas Schubert.)

A experiência de um
conhecido articulista

(Conclusão da entrevista publicada na pág. 16)
– Somos contemporâneos

dos 150 anos da Sociedade Pa-
risiense de Estudos Espíritas e
da Revista Espírita. Como es-
timular o estudo da citada pu-
blicação e utilizar a experiên-
cia da instituição fundada por
Kardec em favor da atualida-
de do  movimento espírita?

A única forma é criar grupos a
fim de mostrar que o próprio Kar-
dec criou o estudo no Espiritismo.
“O uni-vos e instruí-vos” é a úni-
ca forma de alastrar o conheci-
mento doutrinário. Devemos con-
siderar, também, que a edição e
divulgação da Revista Espírita
ainda é mínima. Quando criamos
nosso Centro Kardecista Os
Essênios em João Pessoa, escolhe-
mos o dia 1º de abril de 1997 para
fundação como marco referente ao
dia da Sociedade Parisiense de
Estudos Espíritas, fundada em Pa-
ris a 1o de abril de 1858 e autori-
zada por portaria do Sr. Prefeito
de Polícia, conforme o aviso de
S. Ex. o Sr. Ministro do Interior e
da segurança geral, em data de 13
de abril de 1858.

– Perante os que se encon-
tram angustiados, desespera-
dos, desnorteados, como fazer

chegar com mais eficiência o
conhecimento espírita que tan-
to nos têm beneficiado a vida?

O conhecimento espírita vem
aumentando e é pouco a pouco
que ele deve crescer. As seitas que
mais cresceram, carismáticos e
evangélicos, nada levam aos fiéis
que sirva para o seu futuro espiri-
tual. Uma continua dizendo que
Deus castiga e a outra afirmando
que já estamos todos salvos pelo
sangue de Jesus, desde que entre-
mos para a sua igreja e paguemos
o dízimo. Enquanto o despertar
não vier de dentro para fora, o so-
frimento é uma trilha para buscar
o caminho certo. Enquanto os ho-
mens forem acomodados, apesar
do sofrimento, e desejarem resol-
ver seus problemas sem esforço,
ainda acreditando em milagres, o
ciclo não se fecha. Lembramos o
que disse Jesus a Judas, quando a
mulher o ungiu com o óleo: “Os
pobres sempre existirão”. Mesmo
porque o Espiritismo nos explica
que o pobre de hoje pode ser o rico
invigilante de ontem. Por isso te-
mos pobres mais orgulhosos que
muitos ricos. Cada um tem seu
próprio tempo. E Deus cuida de
todos!  (Orson Peter Carrara, de
Matão-SP.)

Fundada em 18/4/2007, a re-
vista espírita eletrônica O Con-
solador apresenta todos os do-
mingos na rede mundial de com-
putadores uma nova edição con-
tendo artigos, notícias, entrevis-
tas e reportagens sobre os princi-
pais eventos ocorridos no Brasil
e no exterior.

Cada edição da revista com-
põe-se de 32 matérias, a saber:
• Artigos e crônicas
• Carta ao leitor
• Cartas dos leitores
• Correio mediúnico
• Editorial.
• Elucidações de Emmanuel

Leia e divulgue

O Consolador
Revista Semanal de Divulgação Espírita

www.oconsolador.com
• Entrevista com confrade do Bra-
sil ou do exterior
• Esperanto em destaque
• Espiritismo para as crianças
• Estudo das Obras de Allan Kar-
dec
• Estudo das Obras de André Luiz
• Estudo dos Clássicos do Espiri-
tismo
• Estudo Sistematizado da Doutri-
na Espírita (ESDE)
• Jóias da poesia contemporânea
• Livros novos
• Movimento Espírita na Europa
• Movimento Espírita na América
e nos outros continentes
• Movimento Espírita Brasileiro

• O Espiritismo responde
• Passamentos
• Questões vernáculas
• Raul Teixeira responde
• Reportagens sobre eventos es-
píritas no Brasil e no exterior.

A partir da revista, é possível
ao leitor acessar as edições men-
sais do jornal O Imortal, bem
como o programa “Reflexão Es-
pírita” e a programação da TV
CEI, produzida pelo Conselho
Espírita Internacional.

O Consolador
www.oconsolador.com

O  Carnaval no Rio
(Conclusão do artigo publicado na pág. 3)

Alguns, possuidores de espe-
rança, apelavam para a guerra ou
para novos decretos de força que
compelissem os seus compatrio-
tas ao cumprimento dos mais sa-
grados deveres da existência.
Contudo, um dos componentes
do grupo tomou de uma grande
maçã podre, exclamando:

– “Esta maçã, meus amigos,
é o símbolo do atual Império.
Nunca mais voltaremos ao seio
das nossas antigas tradições!...
No dia em que esta fruta voltar a
ser bela, retomando a sua pureza
primitiva, também nós teríamos
restaurado a alegria de nossa
vida, com a volta aos sagrados
costumes!...”

Os companheiros seguiam-
lhe a palavra, com atenção, quan-

pelo futuro adentro com a pureza
do nosso idealismo!”

O Carnaval é a maçã podre do
Rio de Janeiro. Na sua intimida-
de, porém, está a semente gene-
rosa dos elevados sentimentos da
alma brasileira.

Cultivemos essas sementes
sagradas no espírito das gerações
que surgem. Que se congreguem
todos os núcleos do bem e, mui-
to especialmente, os do Espiritis-
mo cristão, para as sublimadas re-
alizações desse grande labor edu-
cativo, e a podridão terá passado
com o tempo, a fim de que pos-
samos trabalhar, em nosso sagra-
do idealismo, sob as luzes gene-
rosas e augustas do Cruzeiro.

do o mais velho e o mais experi-
ente de todos respondeu com aus-
tera nobreza:

– “Enganais-vos, meu amigo!...
Poderemos renovar a nossa

vida, como essa fruta poderá vir,
mais tarde, a ser nova e bela.

Tomemos as sementes desta
maçã condenada e deitemo-las, de
novo, no seio da terra generosa.

Cultivemos os seus rebentos
com cuidado e amor e, sob o am-
paro do tempo, o nosso esforço vê-
la-á multiplicada em novas maçãs
frescas e formosas!...

Façamos assim também com o
nosso povo.

Busquemos semear na ala das
gerações florescentes os princípi-
os sagrados de nossas tradições e
dos nossos hábitos e, mais tarde,
toda podridão terá passado na es-
teira do Tempo, para caminharmos

Humberto de Campos

(Do livro “Novas Mensagens”,
de Humberto de Campos, psicogra-
fado por Francisco Cândido
Xavier, págs. 34/38, 5a ed. FEB.)

Entrevista: Octávio Caúmo Serrano
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Palestras, seminários e outros eventos
expositor será Divaldo Pereira Fran-
co e a transmissão ocorrerá no dia 7,
às 20h no referido Centro.
– No dia 10 de fevereiro, sob a coor-
denação de Leonor Panho, o Centro de
Estudos Espirituais Vinha de Luz
reiniciou o trabalho de evangelização
para crianças a partir dos 3 anos de ida-
de. O trabalho já conta com a partici-
pação de 70 crianças e adolescentes do
Lar Anália Franco de Londrina e da co-
munidade vizinha. Compõem a equi-
pe de evangelizadores os seguintes vo-
luntários: Helena, João Pedro, Isabela
Silva, Margot, Dirce, Naíde, Edna,
Renato, Sílvia, Silvério, Genise, João
Silva, Ana Paula, Isabela Panho, Laura,
Tamires, Cida Leite e Valdomiro.
– Iniciaram-se no “Nosso Lar” em
fevereiro as atividades de 2008 do
Grupo de Estudos Espíritas Abel
Gomes (GEEAG), com reuniões na
terça, das 18h30 às 19h50, e na quin-
ta-feira, das 14h10 às 15h30. A obra
em estudo é “Vida e Sexo”, de Em-
manuel. A coordenação do GEEAG
está a cargo de Astolfo Olegário de
Oliveira Filho.
– A União das Sociedades Espíritas
de Londrina (USEL) promove em
março, como de hábito, palestras nas
Casas Espíritas adesas, de acordo com
a seguinte programação: dia 1o, sába-
do – 20h: “Amor e Caridade”, tema:
“Amor ao Próximo”, palestrante: An-
tonio José Saviani; dia 2, domingo -
9h30: “Meimei”, tema: “Joanna de
Ângelis”, palestrante: Dorotéia C. Ziel
Silveira; dia 7, sexta-feira - 20h: “Cen-
tro Espírita Maria de Nazaré”, tema:
“Amar ao próximo, questão de inteli-
gência”, palestrante: Aldérico Natal
Sposti; dia 8, sábado – 15h: “Núcleo
Espírita Hugo Gonçalves”, tema: “Es-
tudando as Obras de André Luiz”, pa-
lestrante: José AntônioVieira de Paula;
dia 11, terça-feira – 20h: “Sociedade
Maria de Nazaré”, tema: “A Existên-
cia de Deus”, palestrante: Oswaldo
Santos; dia 14, sexta-feira – 20h:
“Aprendizes do Evangelho”, tema:
“Bem-aventurados os Mansos e Pací-
ficos”, palestrante: Walquiria Ferraci-
ni; dia 15, sábado – 16h30: “Núcleo
Benedita Fernandes”, tema: “Céu e In-
ferno”, palestrante: Leda Negrini de
Almeida; dia 16, domingo – 9h15:
“Grupo Espírita Jésus Gonçalves”,

Estado do Paraná
Cambé – O Centro Espírita Allan
Kardec (Rua Pará, 292) promove
todas as quartas-feiras, às 20h30,
em sua sede, palestras públicas. Em
março, são estes os palestrantes
convidados: dia 5, Célia Xavier de
Camargo (Rolândia-PR); dia 12,
Júpiter Villoz Silveira (Londrina);
dia 19, José Antônio Vieira de Paula
(Cambé); e dia 26, Ivonne Csucsuly
(Maringá-PR).

Londrina – Divaldo Franco (foto)
profere palestra no dia 4 de março,
terça-feira, às 20h, no salão de fes-
tas do Londrina Country Club, ini-
ciando desse modo a jornada espí-
rita que realizará neste mês em ci-
dades paranaenses. Além de Lon-
drina, ele falará em Maringá, Pon-
ta Grossa e Pinhais.
– O programa televisivo Vida e Va-
lores, produzido pela Federação Es-
pírita do Paraná – FEP e apresentado
por Raul Teixeira, é transmitido na
região de Londrina pelo canal
televisivo 7 - TV JB e também trans-
mitido na Internet pela TV Mundo
Maior (www.tvmundomaior.com.br)
e TVCEI (www.tvcei.com). A trans-
missão ocorre sempre aos domingos,
das 9 às 9h15.
– Cosme Massi, destacado estudi-
oso espírita, colaborador da FEB e
da FEP, estará em Londrina, coor-
denando seminários sobre os 150
anos da Revista Espírita, nos dias
1º e 2 de março, no Centro Espírita
Nosso Lar..
– O Centro Espírita Nosso Lar
transmitirá ao vivo a palestra de
abertura da X Conferência Estadu-
al Espírita, promovida pela Fede-
ração Espírita do Paraná – FEP. O

tema: “Terapia do Perdão”, palestran-
te: Maria Eloíza Ferreira; dia 16, do-
mingo – 9h30: “Anita Borela de Oli-
veira”, tema: “O Aborto na Ótica Es-
pírita”, palestrante: José Alves Cos-
ta; dia 18, terça-feira – 20h: “Allan
Kardec”, tema: “Autoconhecimento”,
palestrante: Roberto Camargo; dia 20,
quinta-feira – 20h: “Vinha de Luz”,
tema: “A Finalidade da Encarnação”,
palestrante: Geraldo Saviani; dia 21,
sexta-feira – 20h: “Caminho de Da-
masco”, tema: “Porque Sou Espírita”,
palestrante: Alceu A. Moraes; dia 25,
terça-feira – 20h: “Bom Samaritano”,
tema: “Mundo de Regeneração: a
Nova Era”, palestrante: Hamilton Fa-
brício; dia 30, domingo – 9h: “Co-
munhão Espírita Cristã de Londrina”,
tema: “Não é Trágico Ser Médium”,
palestrante: Pedro Vanderlei  Paulino.
Pinhais – Realiza-se nos dias 7, 8 e
9 de março a X Conferência Estadu-
al Espírita. Como no ano anterior, a
coordenação das conferências e se-
minários será de Divaldo Franco,
Raul Teixeira e Cosme Massi, e o
local será o Expotrade (Rodovia De-
putado João Leopoldo Jacomel,
10.454). Eis a programação do even-
to: dia 7: 20h30 – Conferência de
abertura com Divaldo Franco.  Dia
8: 14h às 16h – Seminário: Caráter
da Revelação Espírita com Cosme
Massi. Dia 8: 16h30 às 18h30 – Se-
minário: Existência de Deus com
Divaldo Franco. Dia 8: 20h30: Con-
ferência com Raul Teixeira. Dia 9:
9h30 às 11h30: Seminário: Sinais dos
Tempos com Raul Teixeira.
Curitiba – No dia 2 de março,
Reginaldo Araújo profere palestra
sobre o tema “Meio ambiente e Es-
piritualidade”. A palestra será às 10
horas, no Teatro da FEP (Alameda
Cabral, 300).
Matinhos – O Departamento de In-
fância e Juventude da Federação Es-
pírita do Paraná realizará no período
de 21 a 23 de março o X Encontro
Confraternativo de Juventudes Espí-
ritas do Paraná. Participarão do
Encontrão, como é tradicionalmente
conhecido o evento, jovens das di-
versas regiões do Estado que tenham
participado das prévias realizadas
pelas Uniões Regionais Espíritas da
FEP. Mais informações podem ser

obtidas junto às UREs da região cor-
respondente à Casa Espírita a que o
jovem se encontra vinculado ou atra-
vés do telefone (41) 3223-6174.
Maringá – A 7ª União Regional Es-
pírita está organizando caravana para
a X Conferência Estadual Espírita a
realizar-se em Curitiba, no período de
7 a 9 de março. Os interessados de-
vem entrar em contato com Sheila
Borges de Sá, pelo telefone (44) 3227-
4281 ou 44 3025 5426 das 13h15 às
17h e das 19 às 21h30 ou Lannes
Boljevac Csucsuly, através do telefo-
ne (44) 3028 – 9563 ou 9972-4769
– Divaldo Franco estará em Marin-
gá, dia 5 de março, no Ginásio de Es-
portes Chico Neto, às 20h30m, pro-
ferindo Conferência Espírita. Como
sempre acontece, o evento está sen-
do aguardado com muita expectati-
va pelos momentos de iluminação
que a sua presença proporciona para
a cidade e região.
– O departamento de Infância e Ju-
ventude da FEP levou a Maringá o
seminário “Evangelizador – servidor
de Jesus”, no dia 16 de fevereiro, das
15 às 18 horas, na Associação Espí-
rita de Maringá (Rua Pombal, 40,
zona 03). Na oportunidade foram
abordados o compromisso do evan-
gelizador; a atuação individual e da
equipe; motivação individual e da
equipe; superação dos desafios para
o aprimoramento da tarefa.
Ponta Grossa – Divaldo Pereira
Franco proferirá conferência na ci-
dade, no dia 6 deste mês, às 20 ho-
ras. O evento terá lugar no Centro de
Eventos do Shopping Palladium, lo-
calizado à Rua Ermelino de Leão,
703, Centro.
Sertaneja – No dia 12 de fevereiro,
o Centro Espírita Dr. Bezerra de
Menezes comemorou com palestra
seu primeiro ano de fundação. O cen-
tro espírita é dirigido pelo confrade
Antônio Bordini e fica localizado na
Rua Carlos Chagas, 81.
Guarapuava – No dia 9 de fevereiro
foi realizado nas dependências do Cen-
tro Espírita Jesus e Verdade (Rua
Tiradentes, 981, Centro) o seminário “A
mediunidade nossa de todos os dias”,
com Maria Helena Marcon. Foram
abordados os aspectos: convivendo com
a mediunidade, objetivos da mediuni-

dade em nossas vidas, o burilamento
das faculdades anímicas.
Jacarezinho – “Espiritismo – ver-
dade e vida” foi o tema do seminá-
rio coordenado por Ubiratan Cezar
Archetti, no Centro Espírita João
Batista (Rua Marechal Deodoro,
701), no dia 16 de fevereiro. O se-
minário abordou os aspectos do
despertamento da consciência,
aprendizado e aplicação, religião e
religiosidade, educação e Kardec.

Outros estados do Brasil
São Paulo (SP) – A extraordinária
obra O AMOR JAMAIS TE ES-
QUECE, psicografada pelo mé-
dium André Luiz Ruiz e ditada pelo
espírito Lucius, agora já está nos
palcos. A obra é a primeira da
trilogia de Lucius, envolvendo a
saga de Pilatos e demais persona-
gens do primeiro século da era cris-
tã. O espetáculo estreou no dia 23
de fevereiro, às 17h30, no Teatro
União Cultural, na Rua Mario
Amaral, 209, telefone (11) 2148-
2904. Informações com o grupo
através dos seguintes contatos:
operariosdopalco@yahoo.com.br e
telefones (11) 5641-4491 e  (11)
9694-3684. 
Belo Horizonte – A União Espíri-
ta Mineira, que completará seu pri-
meiro centenário de existência em
24 de junho de 2008, realiza este
ano o IV Congresso Espírita Mi-
neiro. O certame ocorrerá no perí-
odo de 3 a 6 de abril, Minas Cen-
tro, situado na Avenida Augusto de
Lima, 785, em Belo Horizonte. O
tema central será “Espiritismo:
Amor e Educação” e as inscrições
podem ser feitas no http://
www.uemmg.org.br/congresso.
Rio de Janeiro – Realiza-se na ci-
dade do Rio de Janeiro, no dia 2 de
março, das 9h às 13h, o 5o Seminá-
rio Beneficente, com a presença do
orador Divaldo Pereira Franco. O
tema do seminário é “Álcool, dro-
gas, vícios: como o Espiritismo
pode ajudar a evitar ou conviver”.
A realização é do MAP – Movi-
mento de Amor ao Próximo e o
evento ocupará as dependências do
Citibank Hall, na Barra da Tijuca.
Informações: (21)3392-5600 e
contato@map.org.br.

Divaldo Franco, que
dia 4 falará em Londrina
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ELSA ROSSI
elsarossikardec@googlemail.com

De Londres

2007 foi um ano cheio de opor-
tunidades em nossas vidas, como as-
sim têm sido todos os anos. Pois
bem, com os pés bem no chão sem-
pre penso que quaisquer que sejam
as metas que queiramos atingir em
nossas vidas, devemos “começar
pelo começo”. Tudo o que se pre-
tende fazer tem de ter um começo.
Este foi e continua sendo o slogan
usado para divulgar o estudo sobre
o conhecimento espírita: “Comece
pelo começo”. Janet Duncan é pio-
neira em instalar o primeiro grupo
espírita no Reino Unido, 25 anos
atrás. Ela utilizou a tradução deste
slogan “Comece pelo começo” para
divulgar o Espiritismo.

Com esta frase estrategicamen-

te colocada nos folhetos nos anos se-
guintes divulgando a Doutrina Es-
pírita, deu-se a conhecer aos ingle-
ses que eram gratuitamente dispo-
nibilizados os estudos da Doutrina
Espírita nos diversos grupos espíri-
tas do Reino Unido, dando assim
oportunidade aos nossos irmãos bri-
tânicos de estudarem para conhece-
rem de perto essa nossa Doutrina de
Amor.

Aqui relato um propósito que
procuro manter em minhas viagens.
Sempre carrego na bolsa as
“brochurinhas” – “GET TO KNOW
SPIRITISM”  - Conheça o Espiri-
tismo. Em inúmeras oportunidades,
“esqueço-as” nos assentos dos trens,
ônibus, aviões, metrôs, etc. e sem-
pre que posso observo serem colhi-
das as brochuras e serem lidas pelas
pessoas. Penso comigo mesma:
“Mais um irmão ou irmã que segura

em suas mãos uma pequena luz do
conhecimento do que seja o Espiri-
tismo”.

Lembro-me de que em 1992
(dezesseis anos atrás), quando me
preparava para a viagem a Espanha-
Madrid, onde eu iria participar do
Congresso Espírita Internacional,
organizado pela Federação Espíri-
ta Espanhola, um fato inusitado se
deu. Nosso amigo Napoleão de Ara-
újo, então presidente da Federação
Espírita do Paraná, onde eu era tra-
balhadora voluntária, deu-me 5
exemplares do livro em inglês
“THE GOSPEL ACCORDING TO
SPIRITISM” - “O Evangelho se-
gundo o Espiritismo”, para que eu
despretensiosamente os “esqueces-
se” nos aeroportos durante o traje-
to da viagem. Assim o fiz. Napoleão
escrevera uma mensagem na pri-
meira folha de cada exemplar em

Crônicas de Além-Mar

Começar pelo começo

Obrigado, Senhor!

Obrigado, meu Deus, muito obrigado!
Por tudo quanto eu tenho recebido.
Eu sempre sou por Ti abençoado,

Por isso em Teu Amor tenho vivido.

Pela estrada do bem tenho trilhado
E o coração pulsar esclarecido

Pela luz do Evangelho iluminado
Faz da minha vida um jardim florido.

Por isso afirmo sempre esta verdade:
Fazer a toda hora a caridade

É ver o que de belo ela contém.

É fazer luz no coração da gente;
É viver cada dia intensamente

E sentir quanto é bom fazer o bem!

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ

ELSA ROSSI, escritora e pales-
trante espírita brasileira radicada em
Londres, é 2ª Secretária do Conse-
lho Espírita Internacional, diretora
do Departamento de Unificação para
os Países da Europa, organismo do
Conselho Espírita Internacional
e secretária da British Union of
Spiritist Societies (BUSS).

inglês, informando à pessoa que o
encontrasse, caso ela necessitasse
de informações a respeito da Codi-
ficação, poderia entrar em contacto.

Tempos depois aconteceu prati-
camente a mesma situação na Sué-
cia. Resolvemos fazer a mesma coi-
sa quando do lançamento da publi-
cação do Evangelho segundo o Es-
piritismo traduzido para o sueco.
Nossos queridos amigos Cidinha
Bergman e Olof Bergman nos deram
exemplares para que também os es-
quecêssemos nos aeroportos que
constavam de nosso trajeto. Cada
exemplar deixado e apanhado por
alguém no aeroporto nos enchia de
alegria.

Hoje ainda fazemos isso, apro-
veitando todas as viagens que rea-
lizamos, ora indo à Suíça, Suécia,
França, Dinamarca, Alemanha,
Espanha, Itália, Chipre, entre outros
mais, sempre que a oportunidade se
nos aparece, deixando exemplares
dos livros em inglês que temos
oportunidade e condições de doar,
por exemplo: Courage, Green Light
e We are all Mediums, além dos fo-
lhetos CONHEÇA O ESPIRITIS-

MO, no idioma do país em que eu
me encontre. Mantenho sempre co-
migo esses folhetos que o CEI,
Conselho Espírita Internacional, já
tem traduzido e muitos impressos,
em 22 idiomas, que estão disponí-
veis, podendo ainda ser impresso na
quantidade que se precisar, retiran-
do diretamente do site do CEI:
www.spiritist.org/.

Hoje pode-se enviar por e-mail,
para nossos irmãos de qualquer par-
te do nosso lindo planeta, o
CONHECA O ESPIRITISMO em
qualquer idioma que seja necessá-
rio. Assim, está o CEI contribuin-
do para que a informação espírita
possa ser disponibilizada para to-
dos os  nossos irmãos de terras de
além-mar.

Irmãos em perigo
Os que pretendem transformar

o próximo, de um dia para outro, a
golpes verbais. 

Os que descobrem pareceres
inteligentes e bons conselhos para
todas as pessoas, distraídos dos
problemas que lhes são próprios. 

Os que colocam a mente em
outro mundo, de maneira absolu-
ta, sem atender aos deveres do
mundo em que respiram. 

Os que permanecem incessan-

temente preocupados em se defen-
derem. 

Os que fazem dez projetos ma-
ravilhosos por dia sem concretizar
nenhum deles em dez anos. 

Os que reconhecem a grandeza
das verdades divinas, mas que jamais
dispõem de tempo para cultivá-las,
em favor da própria iluminação. 

Os que adiam indefinidamente
para amanhã o serviço da compre-
ensão e do amor ao próximo. 

Os que se sentem senhores ex-
clusivos de todos os trabalhos no

campo da caridade, sem distribuir
oportunidades de serviço aos ou-
tros. 

Os que declaram perdoar a
ofensa, mas que nunca conseguem
esquecer o mal. 

Os que encontram ensejo de se
entediarem da vida. 

(Página psicografada pelo mé-
dium Francisco Cândido Xavier,
constante do livro Agenda Cris-
tã, cap. 8, publicado pela Federa-
ção Espírita Brasileira.)

Todos os domingos, está na rede
mundial de computadores mais uma edi-
ção semanal da revista O Consolador,
fundada em 18/4/2007, com artigos, en-
trevistas, reportagens e noticiário do mo-
vimento espírita no Brasil e no exterior.

Leia e divulgue

O Consolador
Revista Semanal de Divulgação Espírita

www.oconsolador.com
A partir do mesmo site, é possí-

vel ao leitor acessar também as edi-
ções mensais do jornal “O Imortal”,
bem como o programa de TV “Re-
flexão Espírita” e a programação da
TV CEI, produzida pelo Conselho

Espírita Internacional.
O acesso ao site www.

oconsolador.com é feito a custo
zero, podendo o leitor baixar ou im-
primir os textos que quiser, sem
ônus algum.

André Luiz
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Como sair da depressão

É muito comum, diante da vida
que levamos, ficarmos de vez em
quando agoniados com sensações de

prazer nas atividades diárias decor-
rem dos momentos difíceis que es-
tamos atravessando, seja pela morte
de um ente querido, separação con-
jugal, perda de emprego ou quais-
quer outros tipos de perda.

Nesses casos, a melhor forma
para sairmos da depressão é orarmos
a Deus com toda fé e sinceridade,
pedindo forças e coragem para pros-
seguirmos vivendo com entusiasmo
e esperança no futuro, pois o Pai
Celestial nunca está pobre de mise-
ricórdia.

GERSON SIMÕES MONTEI-
RO é presidente da Fundação Cris-
tã-Espírita Paulo de Tarso, do Rio
de Janeiro, RJ, e diretor da Rádio
Rio de Janeiro.

GERSON SIMÕES
MONTEIRO 

gerson@radioriodejaneiro.am.br
Do Rio de Janeiro

pessimismo e de tristeza, que nos
levam a um quadro depressivo.

Quando nos encontrarmos nessa
situação, vale a pena verificar, inici-
almente, se esse quadro surgiu pelo
fato de alguém ter nos ofendido em
um dado momento. 

Se a gente descobre, então, que

a depressão teve origem a partir de
alguma ofensa recebida, pode sair
dela perdoando o ofensor no clima
da compreensão.

Assim, estaremos eliminando
mágoas e ressentimentos, causado-
res de tão doentios e malignos sen-
timentos dentro da nossa alma, uma
vez que o perdão é a única solução
para sairmos dessa “fossa” interior.
E não há outro caminho, senão o de
perdoarmos os nossos ofensores. 

Quantas vezes, também, ficamos
tristes e deprimidos ao ferirmos alguém
e não nos desculpamos interiormente
pela falta cometida. Isso se dá pelo fato
de acreditarmos que em hipótese algu-
ma podemos errar nessa vida.

Neste caso, é preciso deixar o
orgulho de lado e concedermos o

autoperdão a nós mesmos, porque,
pensando bem: se erramos no pas-
sado, hoje, mais amadurecidos, so-
mos outra pessoa, temos outra cabe-
ça. Porém, devemos ter cuidado para
não acreditarmos que somos infalí-
veis, idéia por sinal muito perigosa. 

No entanto, a melhor forma de
nos autodesculparmos será sempre
através da reparação do mal que te-
nhamos feito ao próximo, pela prá-
tica do bem em seu favor.

Convenhamos, se somos passí-
veis de errar usando o nosso livre
arbítrio, logicamente temos condi-
ções de reparar todos os erros co-
metidos, utilizando a liberdade con-
cedida pelo Divino Criador. 

Convém observar, ainda, se o
desânimo que sentimos e a perda do

“Cada um terá que dar contas da inutilidade voluntária da sua existência, inutilidade sempre fatal à felicidade futura.” (O Livro dos Espíritos, Pergunta 988)

Dor e consolo

Pobre planeta Terra! Por onde
quer que os olhos perpassem ob-
servamos lágrimas, dores, tormen-
tos... O velho planeta de provas e
expiações carrega em seu bojo
Espíritos muito necessitados.

A dor grassa... Mecanismo
divino de socorro, medicamento
para Espíritos que estão
adoentados...

A dor, como diz o grande
Léon Denis, é o buril que lenta-
mente, na marcha dos séculos,
nas diversas reencarnações vai
lapidando o Espírito, até que este,
livre das imperfeições, deixe
manifestar o brilho, o ser que
melhorou.

Parece não haver fim para os
sofrimentos, mas sabemos que
haverá sim, e, na medida em que
o egoísmo e o orgulho cederem
lugar para o amor, para o altruís-
mo, a paz haverá de conquistar
seu espaço e a Terra se redimirá,
perderá a psicosfera sombria, será
um planeta mais feliz.

Os tormentos continuarão a
suceder enquanto isso não se dá,
ora físicos, ora morais...

Um dia desses, num grupo de
escuta, um senhor já idoso, mais
de sessenta anos, encontrava-se
à beira do desespero. Sua espo-
sa, vitimada por um acidente
vascular cerebral, havia passado
mais de 30 anos no leito, depen-

te fardos pesados sobre ombros
frágeis...

Eles gostaram tanto e senti-
ram-se tão consolados que essa
médica foi convidada várias ve-
zes a falar ao grupo, e a propa-
ganda que fizeram foi tanta que
o grupo abriu suas palestras para
outros e o espaço disponível tor-
nou-se pequeno quando ela par-
ticipava.

O senhor que queria suicidar-
se mudou de idéia. Hoje é um
homem que sorri, tem um brilho
nos olhos. Tem a certeza de que
novamente verá sua esposa e que
é melhor que chegue bem ao
mundo espiritual, sem pressa...

O consolo bendito que a Dou-
trina Espírita proporciona enxu-
ga lágrimas e acalma os corações
lacerados pelos espinhos dos so-
frimentos. A dor torna-se compre-
ensível à luz dessa doutrina, não
mais é execrada, mas enfrentada
com resignação e tolerância, gra-
ças à certeza de que haverá de
passar e que aquele que a experi-
mentou sem revolta sentirá o jú-
bilo da vitória.

Belo o Espiritismo que edifi-
ca e feliz aquele que sabe apro-
veitar seus ensinamentos!

Um dia o planeta Terra será
feliz! Até lá, aqueles que podem
são chamados para consolarem os
aflitos.

Se chamado, meu irmão,
atenda ao convite, enxugue lágri-
mas, console a dor, acalme os
sofrimentos do próximo!

dente em tudo dele. E ele cuidou
dela com amor desvelado, com ca-
rinho, paciência...

Quando a esposa desencarnou,
ele quase sucumbiu.

Havia acostumado a ser útil,
cuidava sempre dela. De repente,
não mais sua presença, não mais
ocupação com ela... Entrou em de-
sespero. Arquitetou idéias de sui-
cídio. Comprou até a corda para
enforcar-se...

Como a misericórdia divina
está a postos, a dor sempre é so-
corrida e não necessita ser aumen-
tada, que é o que ocorreria caso se
suicidasse... Resolveu ir ao grupo
de escuta, que atende carinhosa-
mente aos sofrimentos.

Esse grupo funciona com todos
os que participam da comunidade,
assinando um documento em que
se comprometem a manter em si-
gilo o que ouvirem. Como todos
têm problemas, sofrimentos, quan-
do escutam um depoimento, parti-
cipam com suas próprias experiên-
cias, seus fracassos, seus sucessos,
seus conselhos...

Esse senhor ouviu muito bons
conselhos, força, coragem... Uma
médica espírita convidada, saben-
do desses casos, abordou com elas,
profitentes de várias religiões, mas
respeitando a todas, a temática da
imortalidade da alma, da confirma-
ção da existência e sobrevivência
do Espírito, das dificuldades do
suicida e da força que cada um
deve ter para suportar seus fardos,
na certeza de que Deus não permi-

JANE MARTINS VILELA
limb@sercomtel.com.br

De Cambé

Estudando as obras
de André Luiz

Neste mês, apresentaremos im-
portante visão que André Luiz (foto)
e Hilário puderam presenciar, atra-
vés de uma janela em uma Institui-
ção de  Socorro, “Mansão Paz”, de
responsabilidade da Colônia Nos-
so Lar, instalada nas regiões inferi-
ores do Umbral, em torno da Terra.

Diz André: “Era uma espécie de
‘mosteiro São Bernardo’, em zona
castigada por natureza hostil... Um
casario enorme ,semelhante a vasta
cidadela instalada com todos os re-
cursos de segurança e defesa, que
mantém setores de as-
sistência e cursos de
instrução, nos quais
médicos e sacerdotes,
enfermeiros e profes-
sores encontram, de-
pois da morte terres-
tre, aprendizados e
quefazeres da mais
elevada importân-
cia”.

Enquanto conver-
savam com Druso, o diretor abne-
gado e amigo, repararam lá fora, atra-
vés de material transparente de lar-
ga janela, uma espécie de convulsão
da Natureza, que assim é retratada
pelo autor:

“Ventania ululante, carreando
consigo uma substância escura, se-
melhante à lama aeriforme,
remoinhava com violência, em tor-
velinho estranho, à maneira de
treva encachoeirada... E do corpo
monstruoso  do turbilhão terrível
rostos humanos surdiam em
esgares de horror, vociferando
maldições e gemidos”.

“Apareciam de relance, jungi-
dos uns aos outros, como vastas cor-
rentes de criaturas agarradas entre
si, em hora de perigo, na ânsia ins-
tintiva de dominar e sobreviver”.

Questionado por André, sobre
o motivo de não serem ali socorri-

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

dos, Druso afirma que o socorro é
para os que desejam salvar-se,  o
que não condizia com as condições
daqueles que ali estavam. E pergun-
tado sobre  quem eram essas cria-
turas, ouve o amigo impressiona-
do, a seguinte resposta:

“As criaturas que se mantêm
assim desabrigadas, depois do
túmulo, são aquelas que não se aco-
modam com o refúgio moral de qual-
quer princípio nobre. Trazem o ínti-
mo turbilhonado e tenebroso, qual a
própria tormenta, em razão dos pen-
samentos desgovernados e cruéis de
que se  nutrem. Odeiam e aniquilam,
mordem e ferem. Alojá-los, de ime-
diato, nos santuários de socorro aqui

estabelecidos, será o
mesmo que asilar ti-
gres desarvorados
entre fiéis que oram
num templo.”

Restava, ao
aprendiz, saber se
essa fase espiritual
seria algo eterno ou
passageiro, como já
vinha aprendendo
em sua nova fase de

estudante das leis espirituais, e se
valia como fonte definitiva de li-
quidação de débitos.

Na sabedoria que caracteriza o
espírito orientador e amigo, Druso
então conclui: “ Semelhante fase de
inconsciência e desvario passa tam-
bém como a tempestade, embora a
crise, por vezes, persevere por anos...
O desespero vale por demência a que
as almas se atiram nas explosões de
incontinência e revolta. Não serve
como pagamento nos tribunais divi-
nos.... Cessada a febre de loucura e
rebelião, o Espírito culpado volve ao
remorso e à penitência. Acalma-se
como a terra que torna à serenidade
e à paciência, depois de insultada pelo
terremoto, não obstante amarfanhada
e ferida. Então, como o solo que re-
gressa ao serviço da plantação pro-
veitosa, submete-se de novo à semen-
teira renovadora dos seus destinos” .

André Luiz, o autor
espiritual de Nosso Lar
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A bola colorida
Brincando no quintal, Susana,

de seis anos, viu seu amigo Érico
do outro lado da cerca.

Feliz por ver o vizinho, ela o
chamou:

- Érico, venha brincar comigo!
Acabo de ganhar uma linda bola
colorida!

Com os olhos brilhantes de ani-
mação, o pequeno pulou a cerca
baixa, indo ao encontro da amigui-
nha.

Susana segurava a
bola com as mãos e o
menino ficou encanta-
do.

Era realmente uma
bola de plástico de
belo colorido, que
chamaria a atenção de
qualquer criança.

Puseram-se a brin-
car no gramado.

Érico tinha um
cão. Um vira-lata ca-
ramelo e branco, vivo
e inteligente, que gostava de brin-
car e de passear com eles.

De repente Bob, cachorro de
Érico viu os dois brincando e não
teve dúvida. Passou por um bura-
co na cerca e, latindo alegremen-
te, avançou, querendo participar
da brincadeira. Em disparada, pu-
lou sobre a bola e suas garras afi-
adas a alcançaram no ar. Para es-
panto das crianças e do próprio
cão, que não sabia o que estava

não é mais meu amigo. Vá embo-
ra!

O menino e o cachorro estavam
desolados. Érico tentou explicar,
mas Susana não o deixou falar.
Apesar das lágrimas do garoto e
dos uivos do cão, a menina não
reconsiderou sua atitude.

Virou-lhe as costas e entrou em
casa muito zangada, enquanto
Érico e o cachorro ficavam para-
dos, tristes.

Susana, cheia de indignação,
contou para a mãe o que tinha
acontecido, pedindo-lhe que to-
masse uma atitude contra o vizi-
nho.

A senhora, serena, considerou:
- Minha filha, entendo que você

esteja lamentando a perda da sua
bola. Contudo, é só um brinque-
do, e, pelo que entendi, a culpa não
foi de ninguém. Seu pai lhe com-
prará outra, fique tranqüila.

- Não quero! Quero aquela
bola! Nunca mais falo com Érico.
Nunca mais quero vê-lo!

A mãezinha calou-se, compre-
endendo que não adiantaria falar
mais nada naquela hora.

Os dias se passaram. Susana, da
janela da cozinha, via Érico encos-

tado na cerca, tristinho
de fazer dó. Porém
não amolecia o cora-
ção.

Certo dia, uma se-
mana depois, a mãe
lhe disse:

- Minha filha, vejo
que você anda meio
chateada, não brinca
mais...

- Não tenho vonta-
de, mamãe. Sozinha
não tem graça.

- Chame o Érico. Ele está lá do
outro lado da cerca ? sugeriu.

- Não. Não quero.
- Ele não é seu melhor amigo?

Vocês sempre se deram tão bem!
- Era! Agora não é mais.
A mãe pensou um pouco, cha-

mou a filha, sentou-a no colo com
carinho, e considerou:

- Minha filha, amizade é um te-
souro de valor incalculável. E você
está perdendo esse tesouro por uma

Olá, meu amiguinho!
Estamos chegando na Páscoa!

É um dia muito feliz porque logo
lembramos de presentes, de
coelhinhos e de ovos de chocolate!

Porém, a verdadeira Páscoa
não é nada disso.

Você sabe o que representa a
Páscoa?

Originalmente, a Páscoa é
uma festa anual dos hebreus, que
comemoram a saída do seu povo
do cativeiro no Egito.

Muito tempo depois, tornou-
se uma festa anu-
al dos cristãos,
porque foi exata-
mente na Páscoa
judaica que Jesus
foi preso, julgado
e condenado a
morrer na cruz,
entre dois la-
drões. Era sexta-
feira.

No domingo,
Maria Madalena
e outras duas mulheres, levando
aromas e ervas para embalsamar
o corpo de Jesus, foram até o
túmulo e o encontraram vazio. De-
pois, Maria Madalena viu Jesus e
conversou com ele, compreenden-
do que ele tinha ressuscitado.

Então, em memória de Jesus,
que retornou em espírito e verda-
de após a sua morte, os cristãos
passaram a comemorar a Páscoa.

Esse fato, conhecido como a
Ressurreição de Jesus, é dos
acontecimentos mais importantes
e decisivos, pois representa a pro-

va da imortalidade da alma, que
o Cristo tanto havia pregado.

Quanto ao costume de pre-
sentear com ovos, vem dos tem-
pos antigos, quando os pagãos
celebravam a volta da primavera
oferecendo uns aos outros ovos
de galinha, pintados de cores vi-
vas, hábito que ainda existe em
certos países.

E o que é que o coelho tem
com isso?

Muitos povos têm o coelho
como símbolo da fertilidade, re-

presentando a re-
novação da vida,
assim como o
próprio ovo.

E os ovos de
chocolate, tão
gostosos?

Para incenti-
var as vendas no
período que an-
tecede à Páscoa,
alguém uniu o
útil ao agradá-

vel. Inventou os ovos de chocola-
te, que os comerciantes passaram
a vender com grande sucesso.

Podemos ganhar e comer
ovos de chocolate, sem culpa.
Não podemos nos esquecer, po-
rém, de que o significado da Pás-
coa é muito importante para nós,
cristãos.

Nesse domingo de Páscoa,
então, vamos nos lembrar de Je-
sus, agradecendo a ele pela sua
vida, pelo exemplo que nos dei-
xou e pelo seu Evangelho, que é
luz em nossas almas.

Páscoa

acontecendo, a linda bola colori-
da caiu na grama, murcha, vazia,
rasgada, enquanto o cachorro ga-
nia, frustrado.

Susana, surpresa, não queria
acreditar no que estava vendo.
Num momento, a bola estava no
ar, cheia e linda; no momento se-
guinte, era um trapo qualquer, va-
zio e sem graça.

Revoltada por ter perdido o
brinquedo novo, começou a cho-

rar, acusando Érico pelo acidente:
- Buááá!... Está vendo o que

você fez?
- Não tive culpa, Susana. Des-

culpe-me. Foi o Bob que quis brin-
car conosco. Coitado! Ele também
não teve intenção de estragar sua
bola. Veja como está triste!

- Não interessa. O cachorro é
seu e, portanto, a culpa é sua.
Quem mandou deixá-lo entrar no
meu quintal? A partir de agora você

colorida bola de plástico, frágil,
que estragou na primeira brinca-
deira? Pense bem! Bola igual
àquela você encontra em qualquer
loja, mas uma amizade valiosa,
não.

Susana ficou pensativa por al-
guns instantes. Depois, decidiu-se.

Abriu a porta e voou para o
quintal. Aproximou-se da cerca,
convidando:

- Vamos brincar?

O garoto, meio sem jeito, per-
guntou:

- Não está mais zangada comi-
go? Afinal, por minha culpa per-
deu sua bola nova. Mas, não se pre-
ocupe. Falei com minha mãe e ela
vai lhe comprar outra.

Susana sorriu, já esquecida do
incidente:

- Isso não tem importância. Sua
amizade vale muito mais!

TIA CÉLIA
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1868  (3ª Parte)

Continuamos a publicação do
texto condensado da Revista Espí-
rita de 1868. As páginas citadas re-
ferem-se à versão publicada pela
Edicel.

*
25. Quatro notas fecham o nú-

mero de fevereiro: I – A primeira diz
ter sido publicado o primeiro capí-
tulo d’ A Gênese, “Caracteres da
Revelação Espírita”, numa brochu-
ra à parte. II – A segunda dá conta
de que estava no prelo a segunda
edição de A Gênese, tendo em vista
que praticamente se esgotara a pri-
meira edição. III – A terceira refere
o lançamento em Paris do livro Os
pensamentos do zuavo Jacob. IV –
A última nota avisa que o periódico
Giornale di Studii Psicologici, de
Nápoles, circularia, a partir de mar-
ço, nos dias 1o e 15 de cada mês.
(Págs. 62 e 63.)

26. A Revista de março se ini-
cia com um alentado artigo de Allan
Kardec a respeito das comunicações
publicadas em fevereiro relaciona-
das com o tema Os Messias do Es-
piritismo. (Págs. 65 a 71.)

27. A idéia da vinda de um ou vá-
rios messias era mais ou menos geral,
diz Kardec, mas fora encarada sob
pontos de vista mais ou menos erra-
dos. Disseram que os messias do Es-
piritismo viriam após a sua constitui-
ção. Ora, não é estranho o missioná-
rio chegar quando o objeto de sua
missão está realizado? (Págs. 65 e 66.)

28. Feitas as considerações pre-
cedentes, o Codificador observou: I
– A revelação espírita é, ao mesmo
tempo, o produto do ensino dos Es-
píritos e do trabalho dos homens, e
se realiza sob a direção de grandes
Espíritos, que receberam a missão
de presidir à obra de regeneração da
humanidade. II – Se não cooperam
na obra como encarnados, nem por
isso deixam de dirigir os trabalhos
como Espíritos, de que temos as pro-
vas. Seu papel de messias, então,
não se apagou, pois que o realizam
antes de sua encarnação, e essa ação
é até mais eficaz, porque podem
estendê-la a toda a parte. III – Como
Espíritos, fazem hoje o que o Cristo
fazia como homem: ensinam, mas
pelas mil vozes da mediunidade.
Virão, a seguir, fazer como homens
o que o Cristo não pôde fazer: ins-
talar sua doutrina. IV – A instalação
de uma doutrina chamada a regene-

rar o mundo não pode ser obra de
um dia, e a vida de um homem não
bastaria para isto. Primeiro é preci-
so elaborar os princípios. Mais tar-
de, estando o terreno preparado e a
obra elaborada, será o momento de
dar a última demão no edifício e
consolidá-la. V – Enquanto esperam,
eles não estão inativos, pois dirigem
os trabalhadores. Sua encarnação
posterior não será, pois, senão, uma
fase de sua missão. (Págs. 66 e 67.)

29. A identificação dos novos
messias não se torna difícil se levar-
mos em conta os ensinamentos con-
tidos no cap. 21 de O Evangelho
segundo o Espiritismo. Diz o bom
senso que Deus não pode escolher
seus messias entre os Espíritos vul-
gares, mas entre os que sabe capa-
zes de realizar seus desígnios. Na
primeira linha das qualidades mo-
rais que distinguem o verdadeiro
missionário, ou messias, há que co-
locar a humildade sincera, o devo-
tamento sem limites, o desinteresse
material e moral absoluto e a abne-
gação da personalidade. Assim
como se reconhece a árvore por seus
frutos, reconhecer-se-ão os verda-
deiros messias por suas obras, e não
por suas pretensões. (Págs. 67 e 68.)

30. Algumas pessoas, lembra
Kardec, temeram que a qualificação
de messias espalhasse sobre a dou-
trina espírita um verniz de misticis-
mo. Ora, a palavra messias é empre-
gada pelo Espiritismo na sua acepção
literal de mensageiro, enviado, abs-
tração feita da idéia de redenção e de
mistério, própria dos cultos cristãos.
Para o Espiritismo, todo Espírito en-
carnado para cumprir uma missão
especial junto à Humanidade é um
messias, na acepção geral da palavra,
ou seja, um missionário ou enviado,
com a diferença que o vocábulo mes-
sias implica de modo mais particular
a idéia de uma missão direta da Di-
vindade, de onde se segue que há uma
distinção a fazer entre os messias pro-
priamente ditos e os simples missio-
nários. A vinda deles não será mar-
cada por nenhum prodígio. Nada os
assinalará à atenção pública, senão a
grandeza de suas obras, a sublimida-
de de suas virtudes e a parte ativa e
fecunda que tomarão na fundação da
nova ordem de coisas. (Págs. 68 e
69.)
A Imperatriz Maria, da Rússia,

via e ouvia os Espíritos
31. Assim serão os messias do

Espiritismo: grandes homens entre
os homens, grandes Espíritos entre
os Espíritos. Quantos serão? Só
Deus o sabe. Ninguém saberá em

que família e em que lugar eles nas-
cerão. Nenhum anjo virá anunciar a
sua vinda. E ao lado deles, dos mes-
sias propriamente ditos, Espíritos su-
periores encarnar-se-ão com missões
especiais para os secundar, nascen-
do em todas as classes, em todas as
posições sociais, em todas as seitas
e em todos os povos. É, sobretudo, o
século 20 que verá florescerem gran-
des apóstolos do Espiritismo e por
isso poderá ser chamado o século dos
messias. (Págs. 69 a 71.)

32. A biblioteca imperial de São
Petersburgo publicou em 1858 uma
coletânea de cartas inéditas escritas
pelo célebre fisionomista Lavater à
Imperatriz Maria, da Rússia, esposa
de Paulo I e avó do Imperador rei-
nante. Enviadas de Zurique, as car-
tas, em número de seis, foram escri-
tas de 1796 a 1798. (Págs. 71 a 80.)

33. Foi a pedido da Imperatriz
Maria e de seu esposo Paulo I que
Lavater enviou as citadas cartas, cujo
tom prova que ele se dirigia a pesso-
as convictas das idéias que antecipa-
ram em sessenta anos os ensinamen-
tos espíritas. Manifestando-se espon-
taneamente a 7 de fevereiro de 1868,
na Sociedade Espírita de Paris, o Es-
pírito de Paulo I disse que Lavater os
iniciara na sublime doutrina e suas
cartas eram por eles esperadas com
ansiedade febril. “Todas essas ques-
tões, hoje causticantes, nós as aceita-
mos há sessenta anos”, informou Pau-
lo I, acrescentando que a Imperatriz
Maria gozava da faculdade de ver e
ouvir os Espíritos. (Págs. 80 a 82.)

34. Um caso relatado pelo dr.
Champneuf, correspondente da Re-
vista em Maine-et-Loire, comprova
que os Espíritos não se despojam
imediatamente de seu caráter ao en-
trarem no mundo espiritual. O cor-
respondente cita alguns fatos produ-
zidos por um Espírito chamado
Flageolet, autor de várias traquina-
gens na casa de um de seus irmãos.
Desencarnado em idade avançada,
Flageolet revelava com suas traves-
suras o caráter de uma criança, pró-
prio do desenvolvimento moral que
atingira. Comentando o fato, Kardec
diz que, sem dúvida, Flageolet per-
tencia à categoria de Espíritos ainda
crianças, mais levianos que maus;
mas o meio sério no qual se mani-
festava e o contato com homens es-
clarecidos concorreriam para o ama-
durecimento de suas idéias e o seu
progresso. (Págs. 82 a 84.)

35. No artigo “Ensaio teórico das
curas instantâneas”, Kardec tece vá-
rias considerações que adiante resu-
mimos: I – De todos os fenômenos

espíritas, um dos mais extraordinári-
os é o das curas instantâneas. Pergun-
ta-se então: Como o fluido pode ope-
rar uma transformação súbita no or-
ganismo? E mais: Por que o indiví-
duo que possui essa faculdade não
tem acesso sobre todos os que são
atingidos pela mesma moléstia? II –
A explicação seguinte, deduzida das
indicações fornecidas por um mé-
dium em sonambulismo espontâneo,
parece jogar luz nova sobre a ques-
tão, mas, adverte Kardec, “não a da-
mos como absoluta”, e sim a título
de hipótese e como forma de estudo.
III – Na medicação terapêutica são
necessários remédios apropriados ao
mal; eis por que não existe um remé-
dio universal. Ocorre a mesma coisa
com o fluido curador, verdadeiro
agente terapêutico, cujas qualidades
variam conforme o temperamento fí-
sico e moral dos indivíduos que o
transmitem. IV – A cura depende,
pois, em princípio, da adequação das
qualidades do fluido à natureza e à
causa do mal, o que muitos não com-
preendem. Além disso, existe uma
outra causa, inteiramente moral, que
nos é revelada pelo Espiritismo: a
maioria das moléstias, como todas as
misérias humanas, são expiação do
presente ou do passado, ou provações
para o futuro, cujas conseqüências de-
vem ser sofridas, até que tenham sido
resgatadas. (Págs. 84 a 86.)

“Como explicar as
curas instantâneas?”

36. Na seqüência do artigo, o
Codificador assevera: I – Conside-
radas do ponto de vista fisiológico,
as doenças têm duas causas. É da
diferença destas duas causas que res-
salta a possibilidade das curas ins-
tantâneas em alguns casos, e não em
todos. II – Certas doenças têm sua
causa original na alteração dos teci-
dos orgânicos; aliás essa é a única
admitida pela ciência. Como, para a
remediar, ela só conhece as substân-
cias medicamentosas tangíveis, não
compreende a ação de um fluido
impalpável, tendo a vontade como
propulsor. A cura pelo magnetismo
prova, no entanto, que essa ação não
é uma mera ilusão. III - Na cura das
moléstias dessa natureza, pela ação
fluídica, ocorre substituição das
moléculas orgânicas mórbidas por
moléculas sadias. A substância
fluídica produz um efeito análogo ao
da substância medicamentosa, com
a diferença de que, sendo maior a sua
penetração, em razão da tenuidade
de seus princípios constitutivos, age
mais diretamente sobre as molécu-
las primeiras do organismo do que o

podem fazer as moléculas mais gros-
seiras das substâncias materiais.
Além disso, suas qualidades são
modificáveis pelo pensamento, en-
quanto as da matéria são fixas e in-
variáveis. IV – Tal é, em tese, o prin-
cípio sobre o qual repousam os tra-
tamentos magnéticos. A ação dos
remédios homeopatas em doses
infinitesimais baseia-se no mesmo
princípio: a substância medicamen-
tosa, levada por sua divisão ao esta-
do atômico, adquire até certo ponto
as propriedades dos fluidos, exceto
o princípio anímico, que existe nos
fluidos animalizados e lhes dá qua-
lidades especiais. V – Em resumo: a
reparação da desordem orgânica se
faz pela introdução no organismo de
materiais sadios, que substituem
materiais deteriorados. Esses mate-
riais podem ser fornecidos pelos me-
dicamentos ordinários in natura
(medicina tradicional), pelos mes-
mos medicamentos em estado de
divisão (homeopatia) ou pelo flui-
do magnético, que nada mais é que
matéria espiritualizada. VI – Trata-
se de três modos de reparação, ou
melhor, de introdução e assimilação
dos elementos reparadores. Todos
três estão igualmente na natureza e
têm sua utilidade, conforme os ca-
sos especiais, o que explica por que
um tem êxito onde outro fracassa.
VII – São três ramos da arte de cu-
rar, destinados a se suplementar e se
completar, conforme as circunstân-
cias, mas dos quais nenhum tem o
direito de se julgar a panacéia do
gênero humano. Seja qual for, é fá-
cil compreender que a substituição
molecular, necessária ao restabele-
cimento do equilíbrio, só se pode
operar gradualmente, e não por en-
canto. A cura não pode deixar de ser
senão o resultado de uma ação con-
tínua e perseverante, mais ou menos
longa, conforme a gravidade dos ca-
sos. VIII – Como explicar, então, as
curas instantâneas? Para entender
esse fato é preciso considerar que
certas afecções não têm como causa
primeira a alteração das moléculas
orgânicas, mas a presença de algo
que as desagrega e perturba, como,
por exemplo, a ação de um mau flui-
do. É como um relógio novo, cujas
peças se encontrem em bom estado,
mas com o movimento paralisado ou
desregulado pela poeira. Não é pre-
ciso substituir nenhuma peça; para
restabelecer a regularidade do mo-
vimento basta purgar o relógio do
obstáculo que o impede de funcio-
nar. (Págs. 86 a 88.) (Continua no
próximo número.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA

mbo_imortal@yahoo.com.br
De Londrina
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Octávio Caúmo Serrano nas-
ceu em São Paulo, acreditou bus-
car qualidade de vida em outra
região do país e entendeu depois
a programação reencarnatória.
Técnico em Contabilidade, vive
a experiência de participar de
duas instituições com o mesmo
nome, em São Paulo e João Pes-
soa, além do convívio com vári-
as instituições onde profere pa-
lestras em seu atual Estado. To-
mou contato com o Espiritismo
em 1974 e tornou-se muito co-
nhecido com sua coluna mensal
na Revista Internacional de Es-
piritismo (RIE), na qual escreve
desde 1990. Autor de vários li-
vros, nosso entrevistado revela
seu pensamento sobre vários as-
suntos relacionados ao movi-
mento espírita.

– Quantos livros você já
tem publicados?

Além da doutrina, gosto da
poesia e da literatura em geral.
Publiquei dois livros que são co-
letânea de artigos que escrevi
para a imprensa espírita: Pon-
tos de Vista e Modo de Ver, pre-
faciados respectivamente pelos
saudosos Miguel Pereira e
Alberto de Souza Rocha, ambos
distribuídos pela Casa Editora O
Clarim. Escrevi alguns, pratica-
mente esgotados: Trovas da Co-
dificação, uma abordagem sobre
O Livro dos Espíritos, Luz no
Túnel e O Grande Mar, poemas,
Tchau São Paulo, com crônicas
sobre a grande metrópole, e um
opúsculo sobre Os Essênios, que
podemos enviar aos interessados
que solicitarem pelo e-mail
caumo@caumo.com. Trovas da
Codificação pode ser encontra-
do na internet nos sites de pes-
quisa.

ORSON PETER CARRARA
orsonpeter@yahoo.com.br

De Matão, SP

– Há quantos anos está com
a coluna bilíngüe na RIE?

Iniciamos a coluna em julho
de 1998, há quase dez anos, com
o artigo “Onde foi que eu errei?”,
de muito boa repercussão, porque
aborda o problema de mães e fi-
lhos. É uma experiência interes-
sante e creio que levou muitos
sites e editoras a copiarem a idéia
de O Clarim. Hoje, há farta lite-
ratura em espanhol nas revistas e
na NET. Nunca estudamos espa-
nhol. Falamos e escrevemos como
autodidatas de “recordações reen-
carnatórias”. Daí algumas expres-
sões traduzidas ao pé da letra que
não têm a fidelidade da fala nati-
va. Creio, no entanto, que todos
compreendem muito bem. Há al-
guns meses temos uma confreira
boliviana, Maria Renee, que nos
ajuda para que o texto seja mais
bem feito.

– Sobre a experiência com a
instituição espírita em João Pes-
soa (PB) e com as palestras pelo
Estado, o que você pode dizer-
nos?

A Casa Espírita de João Pes-
soa, o Centro Kardecista Os
Essênios, é uma casa rigorosa
quanto à disciplina. Até fecha-
mos a porta no início dos traba-
lhos. Não aceitamos permitir
tudo para ter casa cheia, embora
a nossa tenha boa freqüência.
Inspiramo-nos na comunidade
essênia, zelosa nesse ponto. E,
afinal, como diz o lúcido confra-
de José Raul Teixeira, não temos
de trazer os hábitos da rua para o
Centro, mas levar os hábitos do
Centro para a rua. Só assim me-
lhoramos a sociedade. Fazemos
também palestras em diferentes
casas espíritas, incluindo a Fede-
ração local. Na Capital existem
mais ou menos 30 centros e no
estado, 130.

– Que critério utiliza  para
elaboração de seus artigos da

RIE e d´ O CLARIM e na esco-
lha dos temas?

Meus artigos nascem da ins-
piração, da observação e do co-
nhecimento. Ao visitar casas es-
píritas observamos o comporta-
mento dos dirigentes, trabalhado-
res e público e analisamos se es-
tão coerentes com a proposta de
Jesus, explicada pelos Espíritos a
Allan Kardec. Procuramos tam-
bém temas polêmicos para dar-
lhes versão racional. Por exemplo,
a caridade que aparentemente
tudo tolera, mas que no capítulo
X de O Evangelho segundo o Es-
piritismo São Luís deixa claro que
podemos repreender o que está
errado. Um mero exemplo para
ser lido atentamente.

– Como tem sentido o movi-
mento espírita no Nordeste?
Quais as diferenças e pontos co-
muns que existem em relação ao
movimento espírita de São Pau-
lo?

O movimento no Nordeste é
dinâmico. Fazem-se muitos con-
gressos, encontros, seminários.
Diferente de São Paulo, que se
fundamenta na FEESP e USE, ba-
sicamente, com alguns centros
adesos à Aliança e à Fraternidade
dos Discípulos de Jesus (setor III),
enquanto a orientação no nordes-
te é da FEB. A FEB defende Rous-

A experiência de um conhecido articulista
Paulista, mas residindo no Nordeste, entrevistado acumula atuação na imprensa, como dirigente espírita e como orador, além da visão de duas regiões do Brasil

taing e o corpo fluídico de Jesus,
o que é seguido pela diretoria da
Federação Espírita da Paraíba,
entre outras. Não acreditamos nes-
sa farsa do Cristo, que afirmou
não ter vindo para contrariar as
leis. Aqui também encontramos
espíritas maçons e muito ranço
dos evangélicos nas cantorias de
todas as casas espíritas.

– O que diria sobre os temas
polêmicos atualmente circulan-
do pelo movimento espírita?

Sempre haverá temas polê-
micos na imprensa espírita, por-
que sempre existirá aquele que
precisa de evidência. Já quise-
ram reformar O Livro dos Espí-
ritos, já quiseram excluir Kardec
do Espiritismo, já veio a CEPA
para criar algo novo. No entan-
to, ainda são raros os verdadei-
ros espíritas, incluindo-se os di-
rigentes das casas e federativas,
mais preocupados em cristalizar-
se nos cargos, mesmo à custa de
atitudes desonestas, tudo muito
próprio do ser humano imperfei-
to que vive num planeta de pro-
vas e expiações. Apesar de tudo,
o Espiritismo segue em frente e
ajuda muita gente. E novos mis-
sionários nascem todos os dias.
Se a sua pergunta se refere basi-
camente aos índigos, digo que
sempre reencarnarão Espíritos
para ajudar a humanidade. Mui-
tos adiantados em inteligência,
outros em moralidade e alguns
em ambas. O planeta está cami-
nhando para o estágio de rege-
neração e isso acontecerá breve-
mente. Quem sabe daqui a 50/
60 anos já teremos a nova Ter-
ra! É só observar os aconteci-
mentos, os movimentos sociais,
a luta dos ecologistas, o comba-
te à corrupção como nunca se
viu... Um sinal do que virá em
breve.

– E na sociedade brasileira,
os desafios em geral, que visão

lhe acarretam através do co-
nhecimento espírita?

Temos defendido que somen-
te a popularização do Espiritis-
mo pode melhorar a sociedade.
Quando a reencarnação for um
fato aceito e vivido, inclusive
pelos espíritas, não haverá
desonestidade, aborto, estupro,
seqüestro e outros crimes, por-
que haverá a certeza de que são
erros a serem corrigidos, com
dores ou sem elas. Vemos mes-
mo entre nós, os seguidores de
Allan Kardec, uma teoria bem
diferente da prática. O saber e o
ser não têm caminhado juntos.
Se os espíritas imaginam que
estão “salvos” porque têm mais
conhecimento, não fiquem mui-
to certos disso. A quem mais é
dado, mais é cobrado...

– Como o movimento espí-
rita poderá agir para superar
os atuais desafios que enfren-
ta, inclusive o desinteresse pe-
los clássicos da literatura espí-
rita?

O que faz as pessoas se inte-
ressarem pelo Espiritismo são os
exemplos que observam. Mesmo
nos lares, quando um dos cônju-
ges freqüenta até com certo fa-
natismo uma instituição, sem
modificar-se, acaba afastando o
parceiro da própria doutrina. Se
não vê modificação no compa-
nheiro, não pode acreditar que
seja essa uma boa religião. Afi-
nal, a boa religião é a que me-
lhora o homem. Ler, mesmo os
clássicos, e quero crer que aqui
entrem “Paulo e Estêvão”, “Há
200 anos”, sem que o momento
haja chegado, será como assistir
ao flagelo de Jesus nos filmes da
Semana Santa, sair do cinema
emocionado e entrar no primei-
ro bar para descontrair com uma
cervejinha. A emoção sem a ra-
zão de nada vale. (Continua na
pág. 10 desta edição.)

Entrevista: Octávio Caúmo Serrano

Octávio Caúmo Serrano


